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TRÊS DE MAIO - 7 DE NOVEMBRO DE 2025

Marlon Arcélio Sperling
46 anos, pai de Augusto Pastório Sperling e noivo 
de Patrícia Maiara Rambo.
Filho de Arcélio Valdir Sperling e Neldi Isolde Sperling.
Natural e residente em Três de Maio.
Formação acadêmica: Bacharel em Ciências Contábeis – 
UNIJUÍ, Pós-Graduado em Gestão de Negócios e Projetos 
– SETREM, MBA em Desenvolvimento de Lideranças – UCS, 
PDG – Programa de Desenvolvimento Gerencial – ISE, 
PDL – Programa de Desenvolvimento de Lideranças – ISE, 
Formação em Gestão Contemporânea – NORTUS.
Profissão e local de trabalho: Contador/Empresário – Ativo 
RS Gestão Contábil Ltda.
Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê da escolha 
pela profissão: Sou contador, tenho afinidade com nú-
meros, análises e gosto de conversar, aprender, atender 
e orientar as pessoas. A contabilidade vai muito além de 
lançar notas ou calcular impostos, passa por auxiliar as pes-
soas e empresas a entenderem melhor sua situação finan-
ceira e tomarem decisões com mais segurança.
O que me motiva é poder contribuir para o crescimento dos 
negócios e ver que meu trabalho faz diferença no dia a dia 
dos clientes. Escolhi essa profissão porque acredito que, 
através dela, consigo unir aquilo que gosto de fazer com a 
oportunidade de ajudar outras pessoas a prosperarem.
Se defina em uma palavra: Resiliente.
Hábito que não abre mão: Estar em família e pescar.
Um lugar: Praia, rio em contato com a natureza.
Uma cor: Azul.
Um cheiro: Churrasco.
Uma lembrança:  O nascimento do meu filho.
Seus aplausos vão para: Todas as pessoas que atuam de 
forma voluntária em prol de uma sociedade melhor e mais 
justa.
Nota zero para: Ignorância e desrespeito.
Sugestões para melhorar sua cidade? Ações constantes de 

orientação às pessoas que utilizam triciclos e patinetes 
elétricos sobre qual local andar nas vias urbanas, a fim 
de evitar e prevenir acidentes.



2CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 7 DE NOVEMBRO DE 2025

TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA
CLEMAR 

ZIMMERMANN
FOTOS ARQUIVO

José Dell Àglio, nascido em 
abril de 1915 em Cruz Alta era 
filho de Rafael Àglio e Carmela 
Favolino Dell. Após sua forma-
ção acadêmica, prestou concurso 
público tornando-se inspetor de 
ensino federal, quando passou a  
deslocar-se por vários municípios 
ligados a jurisdição da Delegacia 
Regional de Ensino de Cruz Alta, 
acompanhando de perto os tra-
balhos dos corpos docentes e os 
exames de aptidão e conclusão 
dos cursos ginasiais e científicos 
(ou clássicos) cujo funcionamento 
era autorizado pelo Ministério da 
Educação. 

Naquele tempo, estas insti-
tuições de ensino, após iniciarem 
suas atividades, passavam por 
um processo rigoroso de inspeção 
para obterem o reconhecimento 
oficial de seus cursos. Sem esse 
reconhecimento, os estudos não 
tinham validade formal para o 
prosseguimento em níveis supe-
riores (como o curso superior ou 
normal). 

Em 1945 uma comissão da 
Vila Três de Maio, liderada pelo 
padre Vicente Testani, foi a Cruz 
Alta solicitar junto a Inspetoria de 
Ensino, autorização para abertura 
de um curso ginasial em Três de 
Maio, mostrando a carência que 
havia de um curso semelhante 
por aqui e se dispondo a conseguir 
todo o necessário para que pudes-
sem se enquadrar nas condições 
mínimas necessárias para obtê-lo, 
pois a instalação de um curso gi-
nasial demandava que as escolas  
comprovassem a existência de 
infraestrutura adequada, o que in-
cluía laboratórios, bibliotecas e sa-
las de aula específicas, além de um 
corpo docente com formação reco-
nhecida. Conseguir esses recursos 
era um desafio, especialmente em 
locais fora das capitais. 

Por isso, foram várias as idas 
do padre Testani e de Mariano 
Loro até Cruz Alta, numa peregri-
nação que exigiu muita paciência 
até finalmente se conseguir a 
autorização de funcionamento da-
quele que seria o primeiro curso 
ginasial em toda a região do Gran-
de Santa Rosa. 

Isso ocorria porque a aprova-
ção e regulamentação de novos 
cursos ginasiais era fortemente 
centralizada no nível federal, espe-
cialmente após a criação do Minis-
tério da Educação em 1931, e com 
as reformas de Francisco Campos 
e Gustavo Capanema, resultando 
quase sempre em processos len-
tos e dependentes de decisões to-
madas longe do local interessado, 
o que era particularmente difícil 
para cidades do interior.  

Além disso, o ensino secundá-
rio era visto como uma preparação 
para as elites ingressarem no en-
sino superior, e isso acabava ge-
rando um sistema que dificultava 
a expansão do acesso a estes cur-

O PROFESSOR DELL ÀGLIO

Professor Dell Àglio foi inspetor 
de ensino federal, responsável por 
fiscalizar o primeiro curso ginasial 

de Três de Maio

sos para as camadas mais populares, 
refletindo políticas públicas que não 
priorizavam a criação de ginásios em 
todos os locais. Porém, a Vila Três de 
Maio conseguiu o almejado muito an-
tes da sede Santa Rosa, e mesmo, de 
muitos outros municípios vizinhos, e 
isto, certamente foi resultado de um 
especial apreço por parte do inspetor 
de ensino, José Dell Àglio, à comitiva 
liderada pelo padre Testani. 

Obtida a autorização, passou o 
inspetor de ensino a  deslocar-se 
mais regularmente até Três de Maio, 
a fim de acompanhar de perto o an-
damento dos trabalhos para instala-
ção do curso ginasial, que passaria a 
ser administrado pelas Irmãs Filhas 
do Sagrado Coração de Jesus de 
Três de Maio, as quais eram respon-
sáveis pelo Educandário Pio XI (pos-
teriormente renomeado como Colé-
gio Dom Hermeto José Pinheiro). 

A partir daí, muitos jovens que 
em anos anteriores haviam parado 
com seus estudos após a conclusão 
do curso primário viram nesta opor-
tunidade a chance de darem continui-
dade nos seus estudos e a procura 
por vagas foi enorme. 

Assim, em 1946, começavam as 
aulas do Ginásio Pio XI, em um imó-
vel alugado do farmacêutico Albino 
Schünke, situado na esquina da ave-
nida Uruguai com a Travessa Monte-
video (atual casa canônica) com uma 
turma mista de meninos e meninas 
que passaram a se amontoar no pe-
queno espaço do imóvel.  

E foi então que, percebendo-se 
a necessidade de um espaço mais 
amplo para os estudantes, deu-se 
início a uma campanha para arreca-
dação de fundos com a finalidade de 
se construir um outro espaço para o 
Ginásio, momento em que foi tomada 
a decisão de se criar um ginásio nos 
moldes tradicionais, separando-se 
meninos e meninas, o que exigiu que 
se conseguisse uma nova autoriza-
ção através do inspetor de ensino, 
professor José Dell Àglio, o qual 
acabou entendendo que seria mais 
fácil vencer os entraves burocráticos 
criando-se, desta vez, um Ginásio Co-
mercial, que era uma Escola Secun-
dária de caráter profissionalizante 
de ciclo básico, com menos maté-
rias, e que tinha por objetivo apenas 
preparar os jovens para as atividades 
comerciais da época, no caso de Três 
de Maio, visando a formação de au-
xiliares de escritório. Ou seja, era um 
curso ginasial que não era tão volta-
do para a elite que visava dar conti-
nuidade em seus estudos nos níveis 
clássicos ou científico. 

Então decidiu-se também que as 
irmãs do Sagrado Coração de Jesus 
cuidariam apenas da ala feminina do 
Ginásio, e foi aí que surgiu a necessi-
dade de se convidar uma outra con-
gregação para virem a Três de Maio 
atuar como docentes da ala mascu-
lina, e naquele momento pensou-se 
nos irmãos Lassalistas, congre-
gação religiosa leiga fundada por 
São João Batista de La Salle, para a 

educação humana e cristã de crian-
ças e jovens, especialmente os mais 
pobres, os quais já estavam estabe-
lecidos em diversas cidades do Rio 
Grande do Sul.  

Neste mesmo ano haviam che-
gado aqui, a convite do padre Tes-
tani – para auxiliá-lo nos trabalhos 
da paróquia nos períodos em que 
necessitasse se ausentar para tratar 
de sua saúde -- os freis capuchinhos 
que, paralelamente aos trabalhos de 
construção de suas próprias instala-
ções, onde pretendiam dar início a um 
seminário da Ordem Capuchinha, 
começaram também a auxiliar a co-
missão do ginásio na arrecadação de 
fundos para construção da nova ala 
masculina. 

Porém, até naquele momento 
não se cogitava a possibilidade de 
eles atuarem como docentes do es-
tabelecimento de ensino, até mesmo 
porque não possuíam a formação 
necessária para tal finalidade, mas 
passariam a dar os demais suportes 
a instituição. 

Assim, no dia 14 de junho de 
1946, à noite, reunindo-se a comis-
são das obras do ginásio na casa 
canônica para receber o irmão Albino 
Lassalista, residente em Santo Cris-
to, a fim de se verificar se os irmãos 
lassalistas aceitariam vir assumir a 
direção da ala masculina do Ginásio 
quando este iniciasse suas ativida-
des, Albino, de forma não muito de-
licada, e indicando com os olhos os 
freis capuchinhos Silvio de Vacaria e 
Nicolau de Segredo, assim respon-
deu ao ser questionado: “Não sei o 
que vai dizer o nosso superior quan-
do retornar de Roma, porque agora 
estão estes aí!”. 

Os freis capuchinhos saíram da 
reunião sem entender muito bem o 
que o irmão lassalista quis dizer com 
aquilo, pois estavam ali unicamente 
com o intuito de dar assistência reli-
giosa, e isso, no entender deles, deve-
ria ser visto como uma benesse por 
outros irmãos religiosos. 

Mas se alguns começavam a 
manifestar desagrado pela presença 

dos capuchinhos junto às atividades 
educacionais encabeçadas pela igre-
ja, outros manifestavam profundo 
apoio e satisfação, como o inspetor 
de ensino, professor José Dell Àglio, 
que chegou mais uma vez a Vila no 
dia seguinte a esta reunião e perma-
neceu aqui entre os dias 15 e 19 de 
junho, acompanhando o período de 
exames dos alunos do ginásio, quan-
do se declarou muito amigo da “be-
nemérita ordem capuchinha”, mo-
mento em que provavelmente tenha 
sugerido que os próprios capuchi-
nhos indicassem alguém de sua con-
gregação para assumir os trabalhos 
de docência do novo ginásio, até que 
outra congregação com religiosos 
qualificados para a função pudesse 
retomar estes trabalhos (em 1948 
se  estabeleceria em Três de Maio a 
congregação Consolata). 

Desta forma, no dia 12 de julho 
de 1946, o padre Silvio de Vacaria e 
Mariano Loro, representante da co-
missão do ginásio, partiram para o 
município de Marau, a fim de lá tratar 
com os superiores da congregação 
capuchinha sobre a questão, quando 
então, ficou decidido que seria envia-
do a Três de Maio o Frei Libório de 
Santa Rosa, que possuía a formação 
necessária e assumiria provisoria-
mente como professor no ginásio 
das irmãs, até que a construção da 
ala masculina fosse concluída. 

Dias depois, em uma nova reu-
nião com a comissão da obra, na 
presença do professor Dell Àglio, 
decidiu-se deixar para o dia 15 de 
dezembro próximo, dia do encerra-
mento do ano escolar, a realização de 
uma missa campal e benção da pe-
dra fundamental do novo ginásio que 
passaria a ser chamado de “Ginásio 
Pio XII”. 

Enquanto isso, as aulas da tur-
ma mista de alunos ginasianos do 
anteriormente chamado Ginásio Pio 
XI, então renomeado como “Ginásio 
Dom Hermeto José Pinheiro”, foram 
sendo ministradas no imóvel alugado 
do farmacêutico Albino Schüncke. 

Em 1949, quando os alunos da 
primeira turma de ginasianos pre-
paravam-se para prestar os exames 
finais, algo que marcaria profunda-
mente a história de Três de Maio 
ocorreu. Era a primeira vez que o 
inspetor de ensino, professor José 
Dell Àglio, vinha de avião para Três 

de Maio, numa rápida passagem 
que durou apenas algumas horas. 
Ventava muito naquela tarde de 16 
de novembro de 1949, por volta 
das 16h30 e alguns meninos jo-
gavam bola no campo do Oriental, 
quando viram a aeronave CAP- 4 
de prefixo PP-HHW que se prepa-
rava para decolar, retornando a 
Cruz Alta. Ao tentar levantar voo, o 
pequeno avião perdeu o equilíbrio, 
enroscou-se em uma árvore e caiu. 
Funcionários do Frigorífico Sthal 
correram para ajudar a socorrer os 
ocupantes e conseguiram tirar o 
corpo do professor Dell Aglio com 
a aeronave já em chamas, e em se-
guida, o avião explodiu. O piloto Au-
gusto Ruppel Glück, acabou fican-
do no meio das ferragens e morreu 
carbonizado, já o professor, tendo 
escapado da explosão com queima-
duras de segundo e terceiro graus, 
também acabou falecendo alguns 
dias depois, no domingo do dia 4 de 
dezembro de 1949. 

Todos que conheciam o profes-
sor ficaram completamente cons-
ternados com o acidente, e um baile 
que estava marcado para acontecer 
no Clube Buricá foi cancelado. Ain-
da assim, como forma de reconhe-
cimento por sua dedicação à educa-
ção dos jovens de Três de Maio, foi 
mantido como convidado de honra 
“in memoriam” na formatura da 
primeira turma de alunos ginasia-
nos do Ginásio Dom Hermeto José 
Pinheiro, ocorrida no dia 15 daquele 
mês.

Tempos depois, as ruas no en-
torno do local da queda do avião 
que fatalizou o professor José Dell 
Àglio e o piloto Augusto Glück, no 
Bairro Oriental, receberiam os no-
mes de “Rua Professor Dell Àglio” 
e “Rua Aviador Klück” (corruptela 
de Glück), deixando registrado de 
forma indelével naquele local a pas-
sagem de duas pessoas que foram 
ligadas a profissões com capacida-
de de nos conduzir em viagens até 
os mais distantes horizontes que 
possamos enxergar, estejam eles 
nos céus, ou dentro de nós mes-
mos. Professor Dell Àglio, naque-
les anos, com certeza nos ajudou a 
voar mais longe!
Participou das pesquisas para elaboração 
deste artigo o Dr. Prof. Leomar Tesche. 
Revisão do Historiador Orlando Trague

As ferragens do avião que fatalizou o professor Dell Àglio e o aviador 
“Klück” no campo do Oriental em 1949



CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 7 DE NOVEMBRO DE 2025 3

DIVULGAÇÃO

O que é uma alergia? 
A alergia é uma reação exagerada do sistema 

imunológico a substâncias que, normalmente, são 
inofensivas - os chamados alérgenos. 

Pólen, ácaros, fungos, pelos de animais e até per-
fumes podem desencadear uma resposta inflama-
tória com liberação de histamina, causando espirros, 
coriza, coceira e irritação nos olhos.

As alergias mais comuns na primavera Entre as 
manifestações mais típicas estão a rinite alérgica, a 
conjuntivite alérgica  a asma, que podem se agra-
var com o aumento do pólen no ar. Também são 
frequentes sinusites alérgicas e bronquites em pes-
soas mais sensíveis. Mesmo quem nunca teve sinto-
mas pode desenvolver alergia com o tempo, já que 
o organismo pode se "sensibilizar" após repetidas 
exposições. 

Por que piora nesta época? 
O principal motivo é a maior concentração de 

pólen liberado pelas plantas em floração. Mas há 
outros fatores:
- poluição potencializa o efeito irritante do pólen; - 
mudanças bruscas de temperatura e umidade fa-
vorecem crises;
- fungos, ácaros e poeira encontram condições ide-
ais para se multiplicar.

No Rio Grande do Sul, o destaque vai para as 
gramíneas de pastagem, especialmente o aze-
vém (Lolium multiflorum), apontado em estudos 
como o principal causador de polinose na região. 
Outras plantas como o capim-bermuda, o paspa-
lum e a ambrósia também produzem pólen em 
grande quantidade, transportado pelo vento e ina-
lado facilmente.

Cuidados e prevenção
Evitar completamente a exposição é difícil, 

mas alguns hábitos ajudam: 
- Prefira sair em horários de menor concentração 
de pólen (fora do início da manhã e fim da tarde).
 - Use máscaras (PFF2 ou N95) em dias secos e 
ventosos. 
-Mantenha janelas fechadas e filtros de ar-condi-
cionado sempre limpos. 
-Lave o rosto e os cabelos ao chegar em casa, re-
movendo o pólen acumulado.
 - Evite secar roupas ao ar livre durante a flora-
ção. 
-Limpe a casa com pano úmido, lave roupas de 
cama com frequência e, se possível, use purifica-
dores de ar. 

Quando procurar um médico 
Se os sintomas persistirem por mais de al-

guns dias, se houver falta de ar, chiado no pei-
to ou febre, é hora de buscar ajuda profissional. 
O uso contínuo de antialérgicos sem orientação 
pode mascarar doenças mais sérias e causar efei-
tos indesejados. Além disso, sprays nasais mal 
utilizados podem gerar dependência e irritações. 

A primavera pede atenção, 
não reclusão 

Primavera: estação das 
flores e dos espirros

Reinaldo Jorge Sawitzki
CRM: 7225

Otorrinolaringologista
Médico da Clínica São Vicente 

A primavera é sinônimo de 
flores, cores e dias mais 
longos. Mas, para muita 
gente, também marca o 
início de crises de espir-
ros, coceiras e olhos la-
crimejando. Isso acontece 
porque, nessa época, au-
mentam as alergias respi-
ratórias, especialmente no 
Sul do Brasil, onde o ar fica 
repleto de pólen de gramí-
neas e ervas daninhas. 



4CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 7 DE NOVEMBRO DE 2025

'Trabalhando muito para continuar sendo a
inspiração de quem não me aplaude nem me apoia, 

mas me observa em tudo'.  @encorajo

Na quinta-feira (30) aconteceu o
 Outubro Rosa na Be Clinic. Um 

evento lindo, com mulheres admirá-
veis, que  protagonizaram  uma noite  

de  alta estima, cuidados e muitas 
resenhas.  No registro, a equipe de 

profissionais da Be Clinic, capitane-
ado por Charline Backes: Rosvani 

Pires, Mariana Koren, Nicóli Guerra, 
Charline Backes , Mayara Werkau-

ser, Myllenna Dahlem, Alvenir 
Matos, Joseane Knorst e Karine 

Manjabosco

Parabéns ao advogado Juarez da Silva (leia-se 
Juarez da Silva Advogados Associados), que co-
memorou idade nova no último dia 3 de novem-
bro. Ele recebeu felicitações e abraços afetuosos 
dos amigos, colaboradores e familiares. No 
registro, Juarez com o vice-governador Gabriel 
Souza. Vida longa com saúde e alegrias!

Um registro do  Pe. Edegar de Matos, um dos idealizadores do 1o  JUMP- Jovens Unidos em Missão Pastoral,  um Avivamento Católico 
com pregações e animações. O evento foi realizado no Parque de Exposições Germano Dockhorn, na última sexta-feira (31), e reuniu 
religiosos e mais de duas mil pessoas de toda a região.  O dia foi de muita pregação, louvor, bênção e contou com a presença da maior 
banda católica do Brasil "Colo de Deus". A contar pelo sucesso e relevância do evento, muitos outros deverão ocorrer.

Parabéns a família Fiorin pelo título recebido pelo MTG de Cavaleiros 
Aspirantes. Luis Antônio Fiorin, 3° Guri Farroupilha do RS, Nereu Fiorin 
e Pedro Henrique Fiorin representaram o CTG Sentinela do Rio Grande 
e a 20ª RT no 59° aniversário do Movimento Tradicionalista Gaúcho, 
que ocorreu no dia 25 de outubro, na cidade de Serafina Corrêa.
Durante o evento, os peões receberam a honraria do vice-presidente de 
Cavalgadas, diretor da ORCAV e presidente do MTG.
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Parabéns para Apae de Três de 
Maio pelos 56 anos comemorados 
no último dia 29. Uma celebração 
linda, cheia de gratidão e que 
emocionou todos os convidados. 
Meu carinho a todos que já pas-
saram pela instituição e deixaram 
um legado de amor, cooperação 
e generosidade. Meus aplausos 
para a diretoria, colaboradores,  
familiares, voluntários e amigos 
apaeanos que, com muita dedica-
ção e zelo, primam pela inclusão e 
respeito por todos os estudantes.

A 7a ExpoInde terminou 
no último domingo (2) com 
sucesso. Nos quatro dias de 
feira cerca de 30 mil pessoas 
passaram pelo evento. Êxito 
em comercialização, shows, 
programação e organiza-
ção.  Parabéns a diretoria, 
a ACISAPI, as soberanas, a 
prefeitura municipal e a todos 
os voluntários.

No dia 5 de novembro, a 
Classmann Joias e Óptica 

comemorou 34 anos da 
primeira loja em Três de 

Maio. Fundada em 1991, a 
matriz está localizada na 

rua Santo Ângelo, 
esquina com a Exp. 

Bertholdo Boeck. 
Atualmente, são três 

filiais: uma em Três de 
Maio (Av. Uruguai), em 

Horizontina e Santa Rosa,  
e 21 colaboradores. 

No registro, as 
colaboradoras Katiucia, 

Stefany, Cristiane, 
Janaina, Marivani e o  

proprietário 
Irineo Classmann
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Vozes que atravessam gerações

PARABÉNS PARA:

Quando conversei com Cláudio Rubel sobre 
sua mãe, percebi o carinho nas palavras e o res-
peito nas pausas. Ele falava com emoção e a cada 
lembrança vinha acompanhada de um sorriso.  As-
sim, entre memórias e gratidão, a vida de Elsa Ilga 
Krug Rubel, de 82 anos, foi sendo contada.

Elsa nasceu em Alegria, na localidade de Es-
quina Grápia. Filha de agricultores, cresceu entre o 
cheiro da terra e o som do trabalho no campo. Os 
pais lidavam com a lavoura, criavam gado e porcos 
para consumo, e os filhos — eram oito — apren-
diam desde cedo a ajudar nas tarefas. Capinavam, 
plantavam, lavravam as terras. Todos participa-
vam das lidas da lavoura.

Ele lembra que a mãe contava sobre os dias de 
frio intenso, das geadas que branqueavam o chão. 
Para se aquecer, recorriam ao fogão à lenha. Não 
havia energia elétrica, nem água encanada, e a 
roupa era lavada no rio. O mesmo rio era palco das 
brincadeiras mais simples e alegres. As crianças 
da vizinhança se reuniam, pulavam na água pendu-
radas em um cipó, corriam e subiam em árvores.

Elsa estudou até a terceira série, aprendeu 
a ler e a escrever. Foi nos bailes da comunida-
de que conheceu o marido, aos 22 anos. Ela 
falava que, naquela época, poucos homens ti-
nham coragem de tirar as moças para dançar 
— mas ele teve. E logo depois da dança, foi fa-
lar com o pai de Elsa para pedi-la em namoro. 
Casaram-se e foram morar em Lajeado Engenho. 
Da união, nasceram cinco filhos: Arnildo, Herta 
Ivone, Arlete Teresinha (in memorian), Romildo (in 
memorian) e Cláudio. Vieram depois onze netos e 
treze bisnetos.

O casal seguiu a vida como agricul-
tores. Elsa cuidava das tarefas domésti-
cas, dos filhos e da horta. Fazia pão e comi-
das saborosas: sopa, carne assada e carne 
guardada na banha, como era costume na época. 
A energia elétrica chegou bem mais tarde. A ilumi-
nação era feita com lampião. Religiosa, Elsa man-
tinha o hábito das orações. Em todas as refeições, 
os pais e os filhos rezavam juntos à mesa. Aos do-
mingos, compareciam ao culto e Elsa participava 
das reuniões das servas. Os filhos frequentavam a 
escola dominical, e todos ajudavam nas festas da 
igreja.

Em 2001, Elsa e o marido mudaram-se para 
Três de Maio, depois que se aposentaram. Foram 
morar na Cohab. Mais tarde, em 2018, vieram morar 
próximos ao filho Cláudio. O esposo faleceu há oito 
anos. Ele era o provedor do lar, e todas as necessi-
dades da casa eram providenciadas por ele.

Após a perda, Elsa sentiu muito. Durante um 
tempo, morou sozinha, com o auxílio constante 
de Cláudio. Um ano depois, percebendo que a mãe 
precisava de mais amparo, ele a trouxe para morar 
com ele. Foi nesse período que a saúde de Elsa ficou 
debilitada e começaram os esquecimentos.

Atualmente, Elsa está no Lar Amigo dos Idosos 
de Três de Maio, onde vive há três meses. Antes 
disso, esteve no lar de Maurício Cardoso. Os filhos 
perceberam que ela precisava de cuidados espe-
ciais. 

Cláudio a visita com frequência  e con-
ta que ela sempre o reconhece. Diz que 
a mãe é uma pessoa reservada, dócil, e 
acredita que ela se sente bem onde está. 
Segundo ele, Elsa sempre foi uma mulher tranquila, 
amorosa e cuidadosa. Fez tudo pelos filhos e aco-
lheu os netos com alegria. A casa sempre esteve 
cheia de amigos, e nunca houve rancores ou brigas. 
Não saberia dizer qual amigo era o mais especial, 
pois eram muitos.

Elsa nunca se interessou pelas novas tecnolo-
gias e não se prendia muito à televisão. Gostava do 
seu espaço, do seu silêncio. Sempre respeitou a in-
dividualidade dos filhos — “ficava na dela”, como 
diz Cláudio.

Ele afirma que ter a mãe no lar traz tranquili-
dade, pois sabe que ela está bem cuidada e sente 
confiança na instituição. Ele e a esposa gostariam 
de cuidar dela em casa, mas reconhecem que não 
têm condições para oferecer os cuidados que ela 
precisa.

Cláudio fala da mãe com admiração. Diz 
que ela sempre foi batalhadora — fazia 
tanto o serviço de mulher quanto o de ho-
mem. A maior característica dela é a força. 
E conclui, com emoção: “Não tem como não cuidar 
da mãe, pois ela sempre cuidou da família. Quero o 
melhor para ela, porque os pais sempre fizeram o 
melhor por nós.”

Enquanto ouvia o relato de Cláudio, vi em suas pa-
lavras o reflexo da vida de uma mulher simples e forte. 
Elsa é dessas presenças que, mesmo em silêncio, 
continuam a ensinar — com a calma no olhar e a 
doçura de quem sempre viveu com fé, coragem e 
amor e deixa um ensinamento de que algumas his-
tórias não se apagam — apenas mudam de voz.

A serenidade de Elsa: 
Há mulheres que não precisam dizer nada para 
ensinar tudo. Basta o modo calmo como vivem 
e o amor com que sempre cuidaram
Por Miréia Bohnen – Ecos do Tempo, histórias que inspiram e aquecem o coração

DIA 7
CLOVIS WOICIECHOSKI 
SAMIA L. KHUN
DIA 8
ERNANI REHN
DIA 9
MARCOS HERATH
DIA 10
LETICIA PERTILE 

LUCIANA RAQUEL BRUXEL 
ANA C. KRAMER CAMERA 
DIA 11
PABLO JAQUES CESA 
DIA 12
DARI RONKE 
DIA 13
ERNO FRANKLIN HANNAUER 

Feliz 35 anos
Parabéns para 
Fabiano Maicá 
Figueredo que na 
última quarta-feira, 
dia 5 de novembro, 
completou 35 anos  
de vida. 
Feliz aniversário e que 
esse ciclo seja repleto 
de saúde, sucesso e 
felicidades. 
Fabiano recebe os pa-
rabéns dos pais, irmãs  
e sobrinhos.

Elsa Ilga Krug Rubel, de 82 anos, vive há três meses 
no Lar dos Idosos
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Milena Bilibio Sartori 
5º lugar: Iniciante Livre 
Mini Feminino  

Nathália Alegranzzi 
dos Santos  
2° lugar: Iniciante Livre Tots 
2° lugar: Solo Dance Tots

Alana Megier  
3o lugar: Aprendiz - Livre 
- até 7 anos - Pré tots - 
Feminino

Isabella Hofstetter Rodrigues  
4° lugar: Iniciante Livre 
Mini Feminino

Meninas de Três de Maio 
e Independência brilham 
em Torneio Estadual de 
Patinação Artística

De 29 de outubro a 2 de novem-
bro, a cidade de Guaíba sediou o 
Torneio Estadual de Patinação Ar-
tística, promovido pela Federação 
Gaúcha de Patinagem (FGP). 

As disputas reuniram atletas de 
todo Estado nas categorias Apren-
diz, Novatos, Iniciantes e Básico, 
consolidando o torneio como uma 
grande vitrine para o desenvolvi-
mento de novos talentos da patina-
ção artística no Estado.

Três de Maio esteve representa-
da por Nathália Alegranzzi dos San-
tos, 8 anos, Alana Megier, 7 anos, 
Alice Lehnhardt, 8 anos e Isabella 
Hofstetter Rodrigues, 10 anos. In-

dependência foi representada por 
Milena Bilibio Sartori, 11 anos.

Alice novamente conquistou o 
primeiro lugar, consagrando-se bi-
campeã na categoria Básico Liver - 
Tots. Essa foi a última participação 
da patinadora em torneio estadual. 
A partir do próximo ano, Alice parti-
cipará somente dos eventos promo-
vidos pela Federação Nacional de 
Patinação Artística e competições 
internacionais.  

Todas são alunas do Grupo de 
Patinação Trans Nação de Santa 
Rosa, sob a coordenação das pro-
fessoras Vanessa Flores, Micheli 
Flores e Carolina Rebellato.

Alice Lehnhardt,  -  Bicampeã
1º lugar: categoria - Básico Livre -Tots

Patinadoras conquistaram seis medalhas
em cinco categorias

FOTOS/ARQUIVO PESSOAL
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033

VENDE-SE 
Casa em Balneário Lon-
dero, Doutor Maurício 
Cardoso. Casa de alve-
naria com chapada, dois 
quartos, sala e cozinha, 
dois banheiros e varanda. 
Recebo terreno na cidade 
de Três de Maio ou carro.
Tratar pelo fone:
 55 9 9638-2103


